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Resumo 

 

Os distúrbios do sistema nervoso central mais comuns relatados no 

mundo são a ansiedade e a depressão, com grande incidência de casos nos 

quais aparecem juntos. Os tratamentos utilizados na clínica além de não serem 

efetivos na totalidade dos casos podem, por vezes, apresentar diversos efeitos 

não desejados. Assim, na busca novas drogas mais efetivas e com menor 

incidência de efeitos adversos, a Cananga odorata (Lam.) Hook. f. & 

Thomson aparece como uma alternativa. Esta espécie vegetal é utilizada na 

aromaterapia como na prevenção do estresse, ansiedade e depressão (BIRD, 

2003). A busca de novas ferramentas terapêuticas depende do uso de animais 

de experimentação, e com as discussões na sociedade científica sobre o uso 

de animais, há uma maior preocupação em se desenvolver novas técnicas 

experimentais onde se possa aplicar os conceitos dos 3Rs objetivando a 

redução (Replacement) do número de animais, sua substituição (Reduction) 

e o refinamento (Refinement) das técnicas experimentais. Neste trabalho 

avaliou-se a atividade ansiolítica e antidepressiva do óleo essencial (OE) de 

Cananga odorata, em animais que foram sucessivamente submetidos a testes 

para avaliar a atividade motora, ansiolítica e antidepressiva. Camundongos 

machos foram tratados por via oral com OE nas doses de 0,1; 1, 10 e 100 

mg/kg, e após 30 minutos foram submetidos ao teste do Campo Aberto, da 

Caixa Claro-Escuro e Suspensão pela Cauda, nesta ordem, com um intervalo 

de 30 minutos entre eles. Os resultados indicaram que a seqüência de testes é 

adequada para a avaliação destas atividades com economia de tempo, animais 

e drogas.  
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1. Introdução 

Dentre os distúrbios do sistema nervoso central, a ansiedade e a 

depressão estão entre os mais freqüentes (ANSSEAU et al, 2005; 

KESSLER et al., 2002, 2005; ALMEIDA FILHO et al., 1992), e por 

interferir em diversos aspectos do comportamento humano levam à 

modificações deletérias na qualidade de vida dos acometidos. 

A ansiedade pode ser caracterizada como sendo uma sensação 

de medo e apreensão, causada por desconforto e tensão frente a uma 

situação de perigo, representada por algo estranho ou novo (CRYAN & 

HOLMES, 2005). É uma reação natural, resultante do processo evolutivo 

que permite ao indivíduo reagir frente a uma situação nova que possa 

representar algum risco ou ameaça e, deste modo, aumenta a chance de 

proteção frente a estímulos ameaçadores. A partir do momento que esta 

resposta comportamental se torna frequente ou permanente o indivíduo 

passa a ter o desempenho cognitivo afetado, apresentando respostas 

exageradas para as situações cotidianas o que desencadeia sintomas físicos 

como fadiga, falta de ânimo, transtornos dos sistemas gastrintestinal e 

cardiovascular, deficiência do sistema imune (GRAEFF & BRANDÃO, 

1999). De acordo com o DMS-IV - Manual de Diagnóstico e Estatística 

de Transtornos Mentais, em sua IV Revisão, os quadros ansiosos podem 

ser classificados em diversas manifestações de acordo com as 

características da resposta comportamental. Um estudo multicêntrico no 
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Brasil apresenta um alto índice de prevalência de transtornos ansiosos (8 a 

18%) em relação a outros transtornos do sistema nervoso central 

(ALMEIDA FILHO, 1992). Esta prevalência é, ainda, distinta entre os 

diferentes tipos de transtornos ansiosos: fobias, que incluem agorafobia, 

fobia social e fobia simples (8,4%), transtorno da ansiedade generalizada 

(4,2%), transtorno do pânico (1,6%), e transtorno obsessivo compulsivo 

(0,3%) (ANDRADE et al., 2002). 

Por outro lado, a depressão pode ser caracterizada por sintomas 

como infelicidade, sensação de pesar, miséria e desespero, além de causar 

mudanças no apetite e no peso, fadiga, insônia ou hipersonia, agitação 

psicomotora, diminuição da libido, sentimentos de culpa e falta de 

concentração (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2002; 

NESTLER et al., 2002). Ainda, segundo a Organização Mundial de Saúde 

(WHO – WORLD HEALTH ORGANIZATION), estima que 120 milhões 

de pessoas apresentem um episódio depressivo em algum momento da 

vida. Além de estimar que até o ano de 2030 a depressão venha a ser o 

maior problema de saúde em termos de incapacitação e qualidade de vida 

(WHO, 2004). 

Apesar de serem tratadas como doenças distintas, a ansiedade e 

a depressão frequentemente se apresentam associadas. A estimativa de um 

estudo retrospectivo com 17 publicações envolvendo pacientes com 

ansiedade e depressão indica que cerca de 50% dos casos esses distúrbios 
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apareceram juntos (WETZLER & KATZ, 1989; ANSSEAU et al, 2005), 

levando a inferência de que essas doenças seriam relacionadas (KALUEFF 

et al., 2007; LAMERS et al, 2011). 

Os tratamentos comumente usados para estas doenças trazem, 

por muitas vezes, inconvenientes. Embora os diferentes tipos de quadros 

ansiosos possuam ferramentas terapêuticas específicas, os 

benzodiazepínicos constituem a primeira opção para o tratamento do 

transtorno de ansiedade generalizada. É uma classe de drogas que 

apresenta baixos níveis de intoxicação (SILVA, 1999), mas podem 

desenvolver o uso abusivo, síndrome de abstinência e dependência e 

desenvolvimento de tolerância pelos usuários crônicos (OLIVER et al, 

1998), causando uma redução da segurança do seu uso clínico. Quanto ao 

tratamento da depressão, são usados fármacos que agem nos sistemas 

monoaminérgicos, que atuam aumentando a disponibilidade de 

monoaminas na fenda sináptica dos neurônios, ou por inibirem sua 

recaptação ou por algum tipo de ação nos sistemas transportadores pré-

sinápticos, mas podem apresentar alguns efeitos colaterais como disfunção 

sexual, insônia e efeitos anticolinérgicos (SOUZA, 1999). 

Assim há um empenho na busca de novos produtos que possam 

apresentar atividade ansiolítica e/ou antidepressiva com menor incidência 

de efeitos colaterais. Sabendo-se que muitas espécies vegetais apresentam 

algum tipo de ação sobre o sistema nervoso central, busca-se neste estudo 
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avaliar a atividade do óleo essencial (OE) da Cananga odorata (Lam.) 

Hook. f. & Thomson. 

A Cananga odorata, conhecida popularmente como Ylang-

ylang, pertence à família Annonaceae, caracterizada por apresentar muitas 

espécies fragrantes devido à presença de óleos essenciais (LEBOEUF et 

al, 1982), com algumas de importância comercial como esta. Trata-se de 

uma espécie de origem asiática, a qual pode apresentar diversos nomes 

como “Flor das Flores”, “Flor das Pétalas Douradas”, “Rainha das Flores” 

ou ainda “Árvore do Perfume”, cujo óleo é muito usado na perfumaria, 

indústrias farmacêuticas de cosméticos e na indústria alimentícia 

(CRAVEIRO et al, 1981). Na aromaterapia o OE desta espécie é utilizado 

com o propósito de melhorar a qualidade de vida por possuir um efeito 

preventivo contra o estresse, ansiedade e depressão (BIRD, 2003). Em 

trabalhos anteriores realizados no laboratório, o OE de Cananga odorata 

apresentou atividade antidepressiva após administração por via inalatória 

(FERREIRA, 2010).  

Para testar a atividade de óleos essenciais no sistema nervoso 

central, são utilizados testes comportamentais com camundongos, 

geralmente com o uso de grande número de animais para se obter 

resultados válidos e confiáveis. O que se tem discutido ultimamente é a 

necessidade de se avaliar novos produtos em diferentes testes, mas deve-

se procurar reduzir ao máximo o número de animais utilizados sem que se 
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reduzam as quantidades de informações sobre o produto testado, 

buscando-se extrair o máximo de informações de cada animal. Há também 

a necessidade de reduzir a quantidade de substância a ser testada, pois, por 

vezes é de baixa eficiência de extração, ou raramente encontrada ou ainda 

apresenta custo elevado. 

Devido à já comentada comorbidade existente entre a ansiedade 

e a depressão, e a possibilidade de redução da quantidade do produto 

utilizado, assim como redução do número de animais de experimentação, 

busca-se utilizar uma sequencia de testes na qual seja possível obter 

simultaneamente dados sobre a atividade em modelos experimentais 

adequados para avaliar ansiedade e depressão. Este procedimento visa 

elevar a quantidade de informações obtidas sem que haja perda na 

confiabilidade dos resultados e fazendo uso de uma menor quantidade de 

produto.  

Em trabalho anterior realizado no laboratório, foi estabelecida 

uma sequencia de procedimentos que reduziu o número de animais e de 

quantidade de amostra no estudo da potencial atividade sobre o sistema 

nervoso central em preparações de origem vegetal (RIBEIRO, 2010). 

Portanto, no presente trabalho, propôs-se a utilização desta 

sequencia de procedimentos experimentais visando à investigação mais 

ampla do perfil de atividade presente no OE de C. odorata, administrado 

por via oral. 
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2. Objetivo 

 

Avaliar os efeitos do óleo essencial de Cananga odorata em 

camundongos através de sequencia de testes adequados para detecção de 

atividade do tipo ansiolítica e antidepressiva. 
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3. Material e métodos 

 

3.1. Óleo essencial (OE) 

 

Para a realização dos experimentos foi utilizado OE comprado 

na forma como é disponibilizado para o uso clínico. O fornecedor foi 

Florananda Ind. e Com. de Cosméticos e Produtos Naturais Ltda ME. 

 

3.2. Animais 

 

Foram utilizados camundongos machos da linhagem Swiss 

provindos do Biotério Central da UNESP- Campus de Botucatu, com 

idade em torno de 45 dias. Os animais foram mantidos no Biotério do 

Departamento de Farmacologia por no mínimo 14 dias antes dos 

experimentos, para habituação sob condições controladas de temperatura 

em torno de 21 ºC (± 2 ºC) e luminosidade com fase claro/escuro de 12 

horas, com livre acesso à alimento e água. No dia do experimento o acesso 

ao alimento e água foi interrompido duas horas antes do início dos 

procedimentos. Os animais foram acondicionados e tratados de acordo 

com os Princípios Éticos da Experimentação Animal adotado pelo 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) 
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sendo aprovados todos os protocolos experimentais pela Comissão de 

Ética na Experimentação Animal (CEEA) do Instituto de Biociências da 

Unesp/Botucatu (Anexos).  

 

3.3. Procedimentos gerais e grupos experimentais 

 

Os experimentos ocorreram no período da tarde, visando a não 

interferência do ciclo circadiano sobre o comportamento dos animais. Para 

reduzir a interferência de um novo ambiente nos resultados dos 

procedimentos experimentais, no dia do experimento os animais foram 

habituados ao ambiente dos testes por um período de 2 horas antes do 

início dos procedimentos, sob temperatura e luminosidade controladas, 

exaustão de ar e com som atenuado, onde não foi realizada nenhuma outra 

atividade durante a realização dos experimentos. 

Os camundongos foram divididos em grupos e foram tratados 

por via oral com o óleo essencial (OE) de Cananga odorata nas doses de 

0,1; 1; 10 e 100 mg/kg (OE0,1 , OE1, OE10 e OE100, respectivamente). 

Os animais foram submetidos à sequencia de procedimentos 

comportamentais para avaliação da atividade motora pelo Teste do Campo 

Aberto, da atividade do tipo ansiolítica pelo Teste da Caixa Claro-Escuro 

e da atividade do tipo antidepressiva pelo Teste da Suspensão pela Cauda, 
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na respectiva ordem, com 30 minutos de intervalo entre cada teste, sendo a 

sequência de teste iniciada 30 minutos após o tratamento dos animais. 

O OE foi solubilizado em Tween 80® (polioxietileno-sorbitan 

monooleato) a 0,01% e este agente de solubilização foi utilizado (10 

mL/kg) como controle negativo dos experimentos. Grupos controle-

positivo foram tratados por via intraperitoneal com as drogas padrão ativas 

nos procedimentos experimentais. Um dos grupos recebeu Diazepam 

(DZP) na dose de 2 mg/kg  e o outro recebeu Imipramina (IM) na dose de 

30 mg/kg. Deste modo, cada sessão experimental foi composta por 7 

grupos experimentais, assim denominados: TW (controle negativo); DZP 

(controle positivo para a atividade ansiolítica); IM (controle positivo para 

a atividade antidepressiva); OE 0,1, OE 1, OE 10 e OE 100 indicando as 

diferentes doses (mg/kg) de cada grupo tratado com o óleo essencial de 

Cananga odorata. 

 

3.4. Procedimentos comportamentais 

 

  3.4.1. Atividade motora 

Para a avaliação da atividade motora foi realizado o teste do 

Campo-Aberto (WALSH & CUMMINS, 1976), utilizando-se como 

parâmetro a atividade exploratória do animal representada pelo número de 

transições entre os quadrantes durante os 5 minutos que o animal 
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permaneceu no aparato. O equipamento é composto por uma arena circular 

feita de material acrílico de cor branca, com 50 centímetros de diâmetro, e 

com paredes de 40 centímetros de altura. O piso da arena circular é 

dividido por 2 linhas concêntricas e linhas radiais, dividindo a arena em 19 

segmentos, com áreas semelhantes (Figura 1). 

     

     Figura 1: Aparato do Campo Aberto. 

 

O animal foi colocado no centro após 30 minutos do tratamento 

e seu comportamento foi analisado por 5 minutos, onde teve 

movimentação espontânea durante todo o tempo. O número de transições 

entre os quadrantes demonstra a ambulação espontânea e o número de 

Rearings (que consiste no movimento no qual permanece apoiado somente 

nas patas posteriores) que indica o comportamento exploratório do animal. 

A arena foi limpa com papel toalha umedecida com água após a retirada de 

cada um dos animais.  
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  3.4.2. Atividade ansiolítica 

A atividade do tipo ansiolítica foi avaliada por meio do teste da 

Caixa Claro-Escuro (CRAWLEY, 1981), no qual se avalia a execução de 

comportamentos exploratórios eliciados frente à exposição a um ambiente 

desconhecido e aversivo. Estes fatores são reconhecidos como inibidores 

dos comportamentos exploratórios intrínsecos ao animal, oferecendo uma 

situação de conflito entre a exploração de um local novo e evitar o 

compartimento claro. Sendo assim, considera-se que o animal tratado com 

uma substância ansiolítica tende a executar mais este tipo de 

comportamento do que o controle. 

O aparato da Caixa Claro-Escuro é composto por uma caixa de 

46 centímetros de comprimento, 27 centímetros de largura e 30 

centímetros de altura, que é dividida em dois compartimentos, sendo um 

iluminado por lâmpada fluorescente de 20 Watts, com 2/3 da área do 

compartimento menor, que não recebe luz. Os compartimentos são 

separados por uma divisória com abertura de 7,5 centímetros (Figura 2). 
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   Figura 2: Aparato da Caixa Claro-Escuro. 

 

O camundongo foi colocado no centro do compartimento claro, 

com a frente voltada para a abertura do compartimento escuro, 30 minutos 

após ter sido avaliado no teste de atividade motora (Teste do Campo 

Aberto) e 1 hora após o tratamento. Foram analisados os 5 minutos que o 

animal permaneceu no aparato, iniciando a contagem a partir da primeira 

entrada no compartimento escuro. O aparato foi limpo com papel toalha 

umedecido em água após a retirada de cada animal.  

 

  3.4.3. Atividade antidepressiva 

A atividade do tipo antidepressiva foi avaliada pelo Teste de 

Suspensão pela Cauda (STERU et al., 1985), modelo que avalia o 

comportamento em situações de estresse e a inibição do comportamento 
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natural para combater esta situação. O teste consiste em manter o animal 

suspenso pela cauda durante 5 minutos, preso a um suporte de madeira a 

50 centímetros de altura, para registro da latência para o primeiro episódio 

de imobilidade (ausência de movimentos na tentativa de fuga) e o tempo 

total de imobilidade (Figura 3). 

 

            

            Figura 3: Aparato da Suspensão pela Cauda. 

 

Durante esse teste o animal não tem possibilidade de fuga, 

adotando um comportamento típico, iniciado por um período inicial de alta 

atividade seguido de períodos com atividade reduzida e imobilidade, sendo 

relacionado com um estado de desistência. Drogas ativas no tratamento 

clínico da depressão diminuem a imobilidade nesta situação experimental. 

Os animais foram submetidos ao Teste de Suspensão pela Cauda 30 

minutos após o Teste da Caixa Claro-Escuro e 1 hora e 30 minutos após o 

tratamento.  
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3.5. Análise estatística 

 

Os resultados obtidos nos experimentos de avaliação 

comportamental foram apresentados como mediana e intervalo interquartis 

e foram comparados com o grupo controle negativo por meio de análise de 

variância não paramétrica (Kruskal-Wallis) seguida do teste de Mann-

Whitney, quando necessário. Foram consideradas significantes as 

diferenças associadas a p≤0,05. 

 

 

4. Resultados e Discussão 

 

  4.1. Atividade motora 

No teste de Campo aberto foram avaliados o número de 

transições entre os quadrantes percorridos e o número de rearings (Figura 

4). 

Nos procedimentos para avaliar a atividade do tipo ansiolítica ou 

antidepressiva, se a substância em teste interfere com a atividade motora 

esta interferência pode ser interpretada como uma resposta positiva ao 

teste específico (WALSH & CUMMINS, 1976). Assim, alterações 

motoras podem ser interpretadas como atividade do tipo ansiolítica 
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(alteração do número de transições entre os compartimentos da caixa 

claro-escuro, no tempo de permanência em um dos compartimentos ou no 

número de rearings) ou atividade do tipo ntidepressiva (alteração  na 

latência ou no tempo de imobilidade).  

Em nossos experimentos, não foram observadas diferenças 

significantes na comparação entre os grupos tratados com OE e o grupo 

controle negativo em ambos os parâmetros analisados (número de 

transições e número de  rearing). Deste modo, assegura-se a integridade 

do sistema motor e, portanto, eventuais alterações nos comportamentos 

avaliados nos outros procedimentos podem ser considerados específicos.   

O grupo controle positivo DZP apresentou um aumento 

significativo no número de transições quando comparado com o grupo 

controle negativo TW. Este aumento pode ser interpretado de acordo com 

o efeito esperado dos benzodiazepínicos. Ou seja, os animais sob efeito do 

DZP -  uma droga ansiolítica - estão menos susceptíveis aos estímulos 

estressores (ambiente desconhecido, iluminação intensa) e, desde modo, 

exercem com mais vigor a atividade exploratória.  
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Figura 4: Resultados obtidos no Teste do Campo Aberto, em camundongos machos tratados 30 

minutos antes de serem submetidos ao procedimento experimental. Dados apresentados como mediana 

e intervalo interquartis. Os algarismos entre parênteses indicam o número de animais por grupo. Em 

A, número de transições observadas. Em B, número de Rearings observados. 

TW= tween; DZP= diazepam; IM= imipramina; OE= óleo essencial de C. odorata mg/kg. 

* p0,05 em relação ao grupo controle negativo (Kruskal-Wallis seguido do teste de Mann-Whitney).  

 

 

 



 24 
  4.2. Atividade ansiolítica 

 Para a avaliação da atividade ansiolítica foi adotado o Teste 

da Caixa Claro-Escuro, onde foi analisado o tempo em que o animal 

permaneceu no compartimento claro e o número de transições entre os 

compartimentos (Figura 5).  

 Os animais tratados com as diferentes doses de OE não 

mostraram qualquer alteração no principal parâmetro do teste – tempo de 

permanência no compartimento claro – quando comparado com o grupo 

TW. No número de transições pode-se observar um ligeiro aumento nos 

grupos tratados com OE 1 e OE 100, sem significância estatística, 

provavelmente devido a grande variabilidade observada nos resultados.  

O grupo tratado com o ansiolítico padrão DZP apresentou 

aumento significante no tempo de permanência no compartimento claro. O 

aumento no número de transições entre os compartimentos não apresentou 

significância estatística, provavelmente devido à variabilidade dos dados.  
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Figura 5: Resultados obtidos no Teste da Caixa Claro-Escuro, em camundongos machos tratados (via oral) 1 hora 

antes de serem submetidos ao procedimento experimental e 30 minutos após o Teste do Campo Aberto. Dados 

apresentados como mediana e intervalo interquartil. Os algarismos entre parênteses indicam o número de 

animais por grupo. Em A, tempo no compartimento claro. Em B, número de transições entre os compartimentos. 

TW= tween; DZP= diazepam; IM= imipramina; OE= óleo essencial de C. odorata mg/kg. 

* p0,05 em relação ao grupo controle negativo (Kruskal-Wallis seguido do teste de Mann-Whitney).  
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4.3. Atividade antidepressiva 

No Teste de Suspensão pela Cauda foram avaliados o tempo de 

latência para o primeiro comportamento de imobilidade e o tempo total de 

imobilidade (Figura 6). 

Sabe-se que drogas antidepressivas aumentam a latência e 

reduzem o tempo total de imobilidade (STERU et al., 1985). Em 

procedimentos anteriores o OE mostrou este perfil de resultado, após 

tratamento por via inalatória (FERREIRA, 2010). Neste conjunto de 

experimentos, o tratamento com OE mostrou uma tendência ao mesmo 

perfil, no entanto, sem significância estatística.  

O grupo tratado com a droga padrão IM, apresentou aumento 

significante na latência para o primeiro comportamento de imobilidade, e 

redução (sem significância estatística) para o tempo total de imobilidade. 

Alguns aspectos podem contribuir para este resultado, entre eles a 

variabilidade dos dados e o fato do composto utilizado estar fora de seu 

período de validade. 

A aquisição de uma nova partida da droga padrão só poderia ser 

concretizada após o período destinado para a realização dos experimentos. 

Sendo assim, optou-se pelo uso do composto, mesmo fora das condições 

ideais, para possibilitar o treinamento na técnica comportamental em 

questão. 
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Figura 6: Resultados obtidos no Teste da Suspensão Pela Cauda, em camundongos machos tratados 

(via oral) 1 hora e 30 minutos antes de serem submetidos ao procedimento experimental e 30 minutos 

após o Teste da Caixa Claro-Escuro. Dados apresentados como mediana e intervalo interquartil. Os 

algarismos entre parênteses indicam o número de animais por grupo. Em A, latência observada. Em 

B, tempo total de imobilidade observado. 

TW= tween; DZP= diazepam; IM= imipramina; OE= óleo essencial de C. odorata mg/kg. 

* p0,05; **p0,01 em relação ao grupo controle negativo (Kruskal-Wallis seguido do teste de Mann-

Whitney).  
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O resultado obtido com a curva dose-efeito do OE apresenta, 

ainda, uma particularidade que é comum aos antidepressivos, que é a 

gradativa redução do efeito em doses acima do nível ideal. Nesta situação 

a curva dose-efeito assume a forma de um “U”. Este padrão foi observado 

nos dois parâmetros apresentados na Figura 6, e também pode ser 

visualizado na Figura 7, que ilustra o fenômeno em compêndios de 

Farmacologia.   

 

               

Figura 7: Ilustração da curva em U obtida quando se avalia a melhora no índice comportamental 

relacionado com depressão. Observa-se que a partir da concentração ideal ocorre diminuição no 

desempenho. Fonte: Hang & Dale Farmacologia, Fig. 39.5; cap. 39, p. 565, 6ª Edição; Elsevier, 2007. 

 

 

5. Considerações finais  

 

A utilização desta sequencia de experimentos possibilitou a 

redução da quantidade de OE utilizado, assim como do tempo de 

experimentação. Caso os experimentos fossem feitos de forma usual, 
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isoladamente, seria necessária uma quantidade 3 vezes maior de OE, das 

drogas-padrão e de animais de experimentação. Durante a seqüência de 

testes adotada, foram usados 64 animais. Em um experimento hipotético, 

estimando-se grupos de 9 animais, seriam necessários 63 animais por 

teste, resultando no uso de 189 animais. Assim, foi possível extrair o 

máximo de informação do número reduzido de animais.  

Já em 1959 os cientistas Russel e Birch propuseram 3 conceitos 

éticos na experimentação animal, com as iniciais em inglês, Replacement, 

Reduction e Refinement, conhecido como ‘3Rs’, preceito que é atingido 

com a proposta da bateria de testes já descrita e utilizada no presente 

trabalho. Estes conceitos éticos englobam: Replacement ou substituição, 

visa possibilidade de troca dos métodos tradicionais com animais por 

outras técnicas de estudo, com menor número de animais, 

desenvolvimento de modelos cujos resultados possam ser extrapolados 

para os humanos de forma mais eficiente, aperfeiçoar a qualidade técnica 

dos experimentos e obter o maior número possível de informações 

relevantes em um pequeno número de animais. Reduction ou redução, diz 

para utilizar novas metodologias a partir do avanço técnico e científico, 

desenvolvendo métodos mais eficientes de experimentação; e Refinement, 

que nos diz para desenvolver métodos alternativos á experimentação 

animal (BALLS, M., 1994; FLECKNELL, P.A. 1994, FESTING, M.F.W. 

1994, CAZARIN, K. C. C., et al, 2004). 
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Mais recentemente, a Lei nº11.794/08, chamada Lei Arouca, 

estabelece em seu Artigo 6º, nos parágrafos 1º e 2º, que caso sejam 

possíveis vários tipos de experimentos, devem ser selecionados os que 

exigirem menor número de animais, causarem menos dor, sofrimento ou 

danos permanentes e oferecerem maiores probabilidades de se obter 

resultados satisfatórios e que o número de animais utilizados e o tempo de 

duração de um experimento devem ser os mínimos indispensáveis para 

produzir o resultado conclusivo. 

Assim, é de grande relevância o uso de baterias sequenciais em 

testes animais, para adequação aos preceitos éticos e à legislação.   
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6.  Conclusões 

- A análise dos resultados mostra que a sequência de testes é 

promissora para a avaliação de atividade de drogas com ação sobre o 

sistema nervoso central.  

- Foi possível otimizar o procedimento experimental, reduzindo 

significativamente o número de animais, o tempo gasto com os 

experimentos e a quantidade de drogas utilizadas. 

- Não foi observada atividade ansiolítica ou antidepressiva no 

óleo essencial de Cananga odorata por via oral, nos procedimentos 

experimentais utilizados. Do mesmo modo, o OE não apresentou sinais de 

comprometimento motor nos animais. 
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8. Outras atividades desenvolvidas no período de 

desenvolvimento deste trabalho 

 

 Artigos Científicos – Trabalho técnico 

Auxílio na coleta dos dados e análise técnica, reconhecido pelos autores 

em “Acknowledgment” no artigo submetido a publicação: Citrus 

aurantium L. essential oil exhibits anxiolytic-like activity mediated by 5-

HT1A-receptors and reduces cholesterol after repeated oral treatment, 

2012, BMC – Complementary and Alternative Medicine. 

 

 Estágios 

Estágio de observação de Técnicas em Toxicologia Analítica – Centro de 

Assistência Toxicológica (CEATOX) – Instituto de Biociências – Unesp 

Botucatu – 30 horas. 

 

 Formação complementar 

- Mini-curso ‘Produção Industrial de Medicamentos Fitoterápicos, da 

Bancada à Indústria’ – 1º Congresso de Biociências – Instituto de 

Biociências – Unesp Botucatu – 8 horas. 

- Evento científico: 1º Congresso de Biociências – Instituto de Biociências 

da Unesp/Botucatu. 

 

 Disciplinas cursadas – optativas 

Tópicos em Saúde Pública (4 créditos) 

Processos Biotecnológicos (8 créditos) 

Técnicas em Engenharia Genética (4 créditos) 

Ecologia de Microrganismos (4 créditos)  
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Microbiologia Industrial (4 créditos) 

Tecnologia das Fermentações (2 créditos) 

 

 Organização de evento 

- 1º Congresso de Biociências – Instituto de Biociências – 

Unesp – Câmpus de Botucatu – 2012. 
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9. Anexos 
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